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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: Gamificação é um termo que vem 
ganhando destaque por consistir em utilizar 
mecanismos e ferramentas de jogos em 
atividades da vida cotidiana, muito encontrada 
em ambientes corporativos e recentemente 
sendo pesquisada para ambientes educacionais. 
O artigo aborda uma perspectiva teórica acerca 
do tema, a partir de Revisão Bibliográfica 
como instrumento de metodologia científica 
qualitativa, com foco em apontar caminhos e 
estratégias para aplicação e implementação da 
gamificação em ambientes de aprendizagem, 
visando à melhoria do ensino para crianças de 
6 a 10 anos no Brasil. Desse modo foi possível 
constatar benefícios da prática tornando o aluno 
inserido nas competências do mundo moderno 
e da cibercultura, onde os estudantes são 
protagonistas de seu aprendizado, trabalhando a 
motivação, interação, ensino lúdico, experiências 

desafiadoras e significativas, trazendo a escola 
para um âmbito envolvente e menos autoritário. 
O grande desafio relaciona-se à capacitação de 
professores e gestores escolares nessa nova 
perspectiva.
PALAVRAS-CHAVE: Gamificação; Educação; 
Ensino-aprendizagem; Tecnologias; Jogos.

GAMIFICATION IN THE EDUCATIONAL 
PROCESS: STRATEGIES FOR 

IMPLEMENTATION IN ELEMENTARY 
SCHOOL

ABSTRACT: Gamification is a term that has 
been gaining prominence because it consists 
of using mechanisms and tools of games in 
activities of daily life, widely found in corporate 
environments and recently being researched for 
educational environments. The article addresses 
a theoretical perspective on the subject, based 
on a bibliographic review as an instrument of 
qualitative scientific methodology, with a focus 
on pointing out paths and strategies for applying 
and implementing gamification in learning 
environments, with a view to improving teaching 
for children between 6 and 10 years old in Brazil. 
Thus, it was possible to verify the benefits of 
the practice making the student inserted in 
the competencies of the modern world and 
cyberculture, where students are protagonists of 
their learning, working on motivation, interaction, 
playful teaching, challenging and significant 
experiences, bringing the school to an involving 
and less authoritarian environment. The great 
challenge is related to the training of teachers 
and school managers in this new perspective.
KEYWORDS: Gamification; Education; Teaching-
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Learning; Technologies; Games.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente a humanidade está vivenciando o que chamam de uma cultura digital, 

com uso de smartphones, computadores e relógios com acesso à internet, redes sociais, 
aplicativos, jogos, vídeos e entre outras centenas de opções que se tornaram parte 
importante no dia-a-dia do ser humano, tanto no trabalho quanto nos momentos livres, sendo 
assim essencial para o funcionamento da sociedade atual. Nesse contexto as crianças não 
ficam à margem, muito ao contrário, pois já nascem inseridas na cultura digital, vivendo 
intensamente esse aspecto, sendo mais fácil para elas a comunicação com essa linguagem 
tecnológica, mantendo-se conectadas por meio de aplicativos e jogos online. 

Partindo desta análise, nota-se que, com a popularização dos jogos, foi possível a 
criação de um fenômeno chamado “Gamificação” (do inglês, gamification), que é entendido 
como a utilização de elementos e mecanismos de jogos, porém fora do contexto dos 
mesmos, por exemplo, no ambiente de trabalho ou na escola. 

Uma definição mais completa sobre gamificação, traduzida por Marcelo Fardo 
(2013, p. 202), do professor e analista de gamificação Karl Kapp (2012), em uma de suas 
principais obras “The gamification of learning and instruction: game-based methods and 
strategies for training and education” contextualiza a gamificação como “um sistema em 
que os jogadores se engajam em um desafio abstrato definido por regras, interatividade e 
feedback, que resulta em uma saída quantificável e frequentemente provoca uma reação 
emocional”.

Este artigo busca promover um maior conhecimento sobre esse fenômeno da 
atualidade, a fim de entender as estratégias para sua implementação nas salas de aula 
regulares, bem como apontar seus benefícios aos estudantes e ao processo de ensino-
aprendizagem.

Utilizou-se para isso a metodologia de Pesquisa qualitativa, através de uma revisão 
da bibliografia disponível, buscando entender quais as contribuições e desafios que a 
introdução da gamificação nos anos iniciais do Ensino Fundamental pode trazer, bem como 
seu conceito e as formas de sua inserção no contexto escolar, através da análise das obras 
de autores pesquisadores sobre o assunto.

A intenção da utilização da gamificação na educação é de trabalhar com os alunos 
a solução de problemas, os momentos de cooperação, competição, sucesso e fracasso, 
além de fornecer aprendizagens e motivação no ambiente escolar.

2 |  A EDUCAÇÃO E A TECNOLOGIA
Em um cenário que une educação com a cultura digital, proporcionaria mudanças 
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socioculturais que quebrariam o paradigma da educação. Como disseram as professoras 
pesquisadoras Martins e Giraffa (2015) (apud Rezende, 2017, p. 1004):

É preciso perceber que enquanto o mundo do lado de fora da escola está 
fervilhando de informações, barulho e agitação, ainda hoje se espera uma 
escola com salas de aulas paradas, silenciosas, com carteiras enfileiradas, 
de preferência sem que haja comunicação entre os alunos durante as aulas.

Refletindo sobre esse pensamento, percebe-se a necessidade de mudanças no 
contexto escolar, a transformação do ensino tradicional, observando o cenário de alunos 
que ficam horas presos a um espaço limitado, recebendo informações que muitas vezes 
não são relacionadas com a realidade local, sem agregar valor à educação transmitida.

Atualmente existem novas metodologias advindas de novos paradigmas, como por 
exemplo, a gamificação. Essas metodologias estão cada vez mais crescentes e atuantes 
na intenção de apresentar um ensino mais próximo da realidade do aluno, tecnológico e 
motivador, alunos sendo ativos em sua aprendizagem com metodologias ativas como aulas 
baseadas em projetos, problemas, estudo de caso e aprendizagem em pares e grupos. 
Outro exemplo de metodologia ativa é a sala de aula invertida, como Bergmann e Sams 
citam em seu livro (2016, p.49):

A sala de aula invertida de aprendizagem para o domínio associa os princípios 
da aprendizagem para o domínio à tecnologia de informação para criar um 
ambiente de aprendizagem sustentável, replicável e gerenciável. Ao entrar 
em uma de nossas salas de aula, você se surpreenderá com o volume de 
atividades assíncronas. Basicamente, todos os alunos trabalham em tarefas 
diferentes, em momentos diferentes, empenhados e engajados na própria 
aprendizagem. Alguns fazem experimentos ou desenvolvem pesquisas, 
outros assistem a vídeos em seus dispositivos pessoais, outros se reúnem 
em equipes para dominar objetivos, outros interagem com o quadro branco 
para fazer simulações on-line, outros estudam em pequenos grupos, e há 
ainda outros que fazem testes ou provas no computador da escola ou em 
seus dispositivos pessoais. Você também verá alguns alunos trabalhando 
individualmente ou em pequenos grupos com o professor.

Com o olhar nas mudanças tecnológicas é possível encontrar também algumas 
habilidades e competências que serão indispensáveis para o futuro. Segundo a editora de 
carreira Camila Pati (2019) são elas: 

1. Resolução de problemas complexos;

2. Pensamento crítico;

3. Criatividade;

4. Gestão de pessoas; 

5. Coordenação; 

6. Inteligência Emocional; 

7. Capacidade de julgamento e de tomada de decisões; 
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8. Orientação para servir; 

9. Negociação; 

10. Flexibilidade cognitiva.

Assim, é possível relacionar as metodologias ativas de ensino, que preparam 
diariamente em suas particularidades os alunos para muitas das habilidades e competências 
visadas para o futuro e motivam o ambiente educativo, com a própria necessidade social 
nos dias atuais.

Dessa forma, a partir de pesquisas e estudos de profissionais da área de tecnologia, 
surge o fenômeno de gamificação, inserido assim no ambiente escolar, pela atualização 
aos novos desafios sociais além de visar a melhoria do processo de aprendizagem, 
adequando-o às mudanças tecnológicas e culturais inerentes.

2.1 Conceituando Gamificação
Segundo o desenvolvedor de jogos digitais Ricardo Bitencourt (2014, p. 594) “uma 

alternativa que sugere a não utilização de um processo de aprendizagem vertical e linear 
de aprendizagem é a Gamificação”.

O termo, que vem da língua inglesa “gamification”, e foi inaugurado por o Nick Pelling 
em 2003 (apud NAVARRO, 2013, p. 8) que, por definição se faz, “a aplicação de elementos, 
mecanismos, dinâmicas e técnicas de jogos no contexto fora do jogo, ou seja, na realidade 
do dia a dia profissional, escolar e social do indivíduo.”

É vivenciada atualmente a cultura digital, que é associada ao intenso uso de 
tecnologias digitais, que vem modificando ações humanas em contato com a internet, 
softwares, ferramentas, aplicativos e jogos, e já em 1989 foi percebida essa movimentação 
pelo geógrafo e professor David Harvey (apud REZENDE, 2017, p. 1004) que escrevia em 
suas obras sobre essa mudança sociocultural derivada da cultura digital.

No início dos anos 90 a popularização da internet proporcionou muitas mudanças 
que foram consolidadas nos anos de 2000, com a “cibercultura” surgindo uma sociedade 
com práticas, atitudes, pensamentos e valores entrelaçados ao uso de tecnologias digitais 
e virtuais. 

Lemos (2004) e Lévy (2005) (apud MARTINS, 2015 p.12) citam algumas 
características da “cibercultura” como a conectividade, a ubiquidade, o acesso, a produção, 
o compartilhamento de informações e a velocidade das mudanças são destacados como 
propulsores nas transformações.

2.2 A gamificação no Brasil
A história da educação brasileira teve sua base estabelecida em um processo de 

formação formal/tradicional e generalizada com a vinda dos Jesuítas ao Brasil, utilizando a 
“Ratio Studiorum” como metodologia e matriz curricular, dando origem ao sistema de ensino 
brasileiro e que assim seguiu por 200 anos. Após esse tempo, a educação é alterada para 
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um novo sistema de ensino que atendesse as necessidades do Estado, porém a alteração 
não foi algo grandioso para o país, no momento em que Marquês de Pombal expulsa os 
Jesuítas e seus ensinamentos voltados para os interesses da igreja.

Em outros momentos da história surgem movimentos que abriram espaço para a 
reflexão sobre a educação do Brasil, mostrando a necessidade de ampliar o acesso a 
todos e de reconhecer a educação como principal aspecto de desenvolvimento do país. A 
sociedade brasileira a cada século se encontra cada vez mais tecnológica e com uma rotina 
mais dinâmica, enquanto suas salas de aula mantêm uma rotina tradicional do ciclo “livro 
– professor – aluno”, como cita o estudioso em Ciência e Tecnologia, Ricardo Bitencourt 
(2014, p. 593).

Atualmente, alterações no ambiente escolar fazem-se necessárias, explica 
Bitencourt (2014, p. 593) “Professores não seriam mais o (e único) centro do processo 
de ensino, livros não seriam mais a única fonte confiável de informação, os alunos seriam 
protagonistas do processo de ensino e outras mídias proporcionariam uma hibridização do 
lugar do aprender”.

A interação com os games no cenário brasileiro tem como marco a chegada 
do Atari 2600 na década de 1980. Apesar do custo alto dos consoles, eles 
foram ocupando cada vez mais o universo de pessoas que descobriam nos 
jogos um espaço de prazer e entretenimento. Essa geração Atari, hoje com 
mais de 30 anos, interage cada vez mais com as distintas narrativas, que 
saltam nas telas dos novos consoles, dos computadores e, mais recentemente, 
dos dispositivos móveis com smartphones e tablets. (FADEL, ULBRICHT, 
BATISTA, VANZIN, 2014, p. 75) 

Dessa forma, a gamificação é alvo de estudo de alguns professores que procuram 
melhorar seu dia-a-dia com uma proposta mais eficiente, que motive a todos no ambiente 
escolar. No entanto, o Brasil tem fortes raízes no ensino tradicional, de forma que dificilmente 
gestores e redes de ensino procuram capacitações da equipe nessa nova metodologia. 

Assim é possível encontrar em leituras acerca do tema, partilhas de professores com 
algumas dicas e resultados sobre a implementação, porém são atitudes independentes 
dos professores, que estudaram por conta a respeito da implementação da gamificação 
e experimentam em suas salas de aula, sendo assim conteúdos isolados que aplicam a 
metodologia, outro professor da mesma sala pode não o fazer. Um exemplo sútil é o recorte 
feito na pesquisa de Marcelo Fardo (2013, p. 4):

Um relato bastante completo sobre uma experiência bem-sucedida de 
aplicação da gamificação está contido no livro Multiplayer Classroom: 
Designing Coursework as a Game, do professor norte-americano Lee Sheldon 
(2012). Nele, esse professor, que saiu da indústria de games para ensinar 
game design (disciplina que estuda a criação de jogos eletrônicos) em uma 
Instituição de Ensino Superior, resolveu utilizar os seus conhecimentos sobre 
games (pensamentos, estratégias, mecânicas) para projetar e conduzir suas 
aulas sobre game design. Ou seja, o professor Sheldon gamificou as suas 
disciplinas.
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Para atender essa nova realidade social, as mudanças devem surgir a partir da 
metodologia, da didática e de um currículo atualizado para além de conteúdos/livros/
atividades, para essas novas competências que atendam a essa nova geração de 
estudantes.  As chamadas Metodologias Ativas que trazem algumas estratégias de ensino 
tecnológicas como a gamificação, objeto de estudo deste artigo, surgem cada vez mais 
para suprir essas necessidades.

2.3 Gamificação no ensino
Segundo a estudiosa em educação tecnológica Bianca Tolomei (2017, p.146) a 

gamificação no ensino pode engajar os alunos, com aulas motivadoras que dificilmente são 
encontradas na educação tradicional.

Visando uma prática pedagógica inovadora, surgem algumas possibilidades de 
trabalhar a gamificação, como por exemplo, o modelo da Sala de Aula Criativa, proposto por 
Bocconi et al. (2012) traduzido e citado por Martins e Giraffa (2015, p. 16) que organizam 
alguns critérios importantes para iniciar o uso desse fenômeno no ambiente escolar. Para a 
autora, alguns elementos do processo ensino-aprendizagem são ressignificados:

- Conteúdo e currículo: devem ser abertos, flexíveis, contextualizados com o 
mundo real e atualizados constantemente, pautando-se na interdisciplinaridade 
e transdisciplinaridade.

- Avaliação: as estratégias de avaliação precisam transcender o paradigma 
de testes padronizados, desenvolvendo formatos de avaliação integrados, 
autênticos e holísticos que repliquem contextos do mundo real, ou seja, ser 
uma avaliação formativa.

- Práticas de aprendizagem: devem centrar-se na experiência da 
aprendizagem e em como envolver os estudantes. Precisam ser flexíveis, 
lúdicas e envolventes, abrangendo múltiplas formas de raciocínio, atendendo 
às necessidades e expectativas individuais, bem como incentivando a 
aprendizagem em pares. 

- Práticas de ensino: o papel do professor deve ser de mentor, gestor e facilitador 
da aprendizagem, atuando como referência em criatividade, aplicando seus 
conhecimentos pedagógicos desenvolvidos através de oportunidades de 
formações e da participação em redes profissionais, atendendo a múltiplos 
estilos de aprendizagem e trabalhando com competências transversais. 

- Organização: as práticas organizacionais devem ser compartilhadas entre 
todos os membros do ambiente escolar, ampliando as ações para atender 
a circunstâncias e necessidades locais. É necessário o monitoramento da 
qualidade dessas práticas para avaliar o progresso e reorientar as ações. 

- Liderança e valores: a liderança escolar precisa ser aberta e participativa, 
considerando a aplicação na prática de valores como a equidade e a 
inclusão social, além de dar suporte a equipe de professores e colaboradores 
envolvidos nos processos de inovação, ou seja, tem um papel crucial na 
gestão de inovação. 

- Conectividade: os professores e os estudantes devem ser preparados para 
se conectar com ideias, com seus interesses e com pessoas (por exemplo, 
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seus pais e pares), abrindo e ampliando a experiência de aprendizagem por 
meio de redes sociais e da relação com o mundo real. 

- Infraestrutura: precisa sustentar uma dinâmica tecnológica e física, a fim de 
facilitar, comunicar e divulgar práticas inovadoras. Além disso, expandir os 
limites do espaço de aprendizagem, estruturas de apoio eficazes, também, 
são necessárias para uma boa aplicação de todas as tecnologias digitais 
disponíveis.

A partir da análise do ambiente escolar já envolvido com a gamificação tendo-a 
como prática de aprendizagem, surgem outros tópicos relevantes para a inclusão e bom 
funcionamento deste fenômeno em sala de aula, esses relacionados diretamente com os 
alunos e professores, diariamente na construção de seus conhecimentos, como explicam 
Martins e Giraffa (2015, p. 17):

- Missão: se configura como a meta apresentada para justificar a realização 
da atividade como um todo. É ampla e está diretamente relacionada ao 
enredo. A conclusão de todos os níveis/desafios leva ao fim da atividade ou 
“zerar a atividade”. 

- Enredo: é a representação de um cenário ou contexto por meio de elementos 
narrativos e imaginativos. Caracteriza a atividade um ambiente de jogo e 
define o personagem que o estudante desempenhará. Além disso, serve de 
pano de fundo para a missão. 

- Personagem: é a representação virtual (digital ou não) do estudante, ou seja, 
seu avatar. 

- Níveis/Desafios: são as etapas determinadas pelos objetivos específicos. Ao 
atingi-los se avança a uma nova etapa. Podem ser dados por um NPC (non-
player character ou personagem não jogável) e ao completá-los o personagem 
(estudante) ganha XP, itens e/ou pontos, avançando em seu desempenho. 

- Objetivos específicos: direcionam o jogo, sendo pontuais e claros. São 
orientados por regras, complexificando seu alcance. São passíveis de serem 
concluídos, conforme o término dos níveis/desafios. 

- Recursos: são os auxílios recebidos pelo personagem (estudante) ao longo 
da realização da missão, podem vir de pessoas ou de ferramentas. Assim, 
constituem-se nas ajudas (online ou não), na colaboração de outros sujeitos, 
nos tutoriais explicativos em forma de Help (ajuda) e nos recursos que 
permitem aquisição de itens. 

- Colaboração: acontece por meio da interação entre sujeitos em rede de 
maneira online ou física por meio de grupos ou equipes. 

- Help: são os tutoriais explicativos que auxiliam na compreensão da missão 
e dos níveis/desafios. 

- Itens: são os bônus, ou as habilidades específicas, conferidos aos 
personagens durantes as etapas percorridas de acordo com o desempenho 
obtido. 

- Desempenho: constitui-se nos resultados quantitativos e qualitativos 
das aprendizagens alcançadas ao longo das etapas atreladas dos níveis/
desafios. Considera todo o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido 
na resolução da missão. 
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- XP: nível de experiência desenvolvido ao longo do processo, ou seja, 
corresponde ao desempenho do personagem (estudante) em termos de 
resultados qualitativos. Esse processo de aprendizagem, atrelado ao 
desenvolvimento de competências e habilidades pelo estudante, por meio 
das experiências vivenciadas ao longo da atividade gamificada é o mais 
relevante para avaliação do estudante. 

- Pontuação: resultado quantificado por meio de pontos. Está diretamente 
relacionado ao desempenho quantitativo e aos itens recebidos pelo estudante. 
Essa quantificação também faz parte da avaliação do estudante, mas se põem 
em segundo plano. Faz-se necessária devido à cultura da perfomatividade, 
que impõe ao ambiente escolar mensurar a aprendizagem dos estudantes 
com sistemas de representação de notas.

Algumas situações devem ser incorporadas à rotina do professor que atua com 
o contexto de gamificação em suas aulas. Conforme estudado por Simões (2012, apud 
FARDO 2013, p.6), o professor deve proporcionar em suas atividades algumas experiências 
que serão significativas para o aluno no ambiente escolar gamificado, como:

- Disponibilizar diferentes experimentações: propiciar diferentes caminhos 
para alcançar a solução de um problema, incorporar diferentes características 
pessoais de aprendizagem no processo educativo, o que contribui para a 
experiência educativa de cada um.

- Incluir ciclos rápidos de feedback: nos games os jogadores são sempre 
capazes de visualizar o efeito de suas ações em tempo real. Nas escolas 
normalmente acontece o inverso e os alunos só conseguem visualizar seus 
resultados depois de certo tempo, acelerar esse processo de feedback 
estimula a procura por novos caminhos para atingir os objetivos, bem como 
o redirecionamento de uma estratégia, caso ela não esteja apresentando os 
resultados esperados.

- Aumentar a dificuldade das tarefas conforme a habilidade dos alunos: nos 
bons games os jogadores sempre encontram desafios no limite de suas 
habilidades.

- Proporcionar diferentes níveis de dificuldade para os desafios propostos 
pode auxiliar na construção um senso de crescimento e avanço pessoal 
nos estudantes, e também faz com que cada um siga o seu próprio ritmo de 
aprendizagem.

- Dividir tarefas complexas em outras menores: nos jogos, os objetivos 
maiores normalmente são divididos em uma série de outros menores e mais 
fáceis de serem superados. Dessa forma, o estudante vai construindo seu 
conhecimento de forma gradual, observando as partes do problema e de 
que modo elas se relacionam com o todo, proporcionando maior motivação e 
preparo para superar um desafio maior.

- Incluir o erro como parte do processo de aprendizagem: o erro faz parte 
dos games de forma natural. Nenhum jogador espera interagir com um game 
sem se deparar com a falha várias vezes. Na aprendizagem sistematizada, o 
erro normalmente não é bem tolerado. Incluir e aceitar o erro como parte do 
processo de aprendizagem e estimular a reflexão dos motivos desses erros 
faz parte de um processo semelhante ao que ocorre nos games e importante 
na educação.
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- Incorporar   a   narrativa   como   contexto   dos   objetivos:   nos   games 
normalmente temos um motivo para as ações dos personagens, uma história 
que justifica o porquê de estarem fazendo aquilo. Muitas aprendizagens 
ocorrem fora de contexto e os estudantes têm dificuldade em entender os 
motivos de estarem se dedicando a aquilo, de relacionar a parte com o todo. 
Construir um contexto para a aprendizagem pode fornecer um bom motivo 
para os estudantes empenharem suas energias em aprender.

- Promover a competição e a colaboração nos projetos: dois aspectos 
fundamentais dos games são a competição e a colaboração, e eles não 
precisam ser mutuamente exclusivos.  Esses elementos podem ocorrer juntos 
com a narrativa e pode haver competição entre grupos, o que potencializa a 
interação e pode fornecer mais um contexto para os objetivos.

- Levar em conta a diversão: a aprendizagem pode ser prazerosa. Nas séries 
inicias existe um consenso que aprender pode ser divertido. Após isso, a 
seriedade deve imperar. Os bons games são divertidos por uma série de 
motivos e, conforme as evidências das pesquisas apontadas indicam, são 
também boas ferramentas para a aprendizagem. Pensar esse aspecto na 
educação pode melhorar a experiência que os indivíduos têm dentro dos 
ambientes de aprendizagem, o que acaba por potencializar a aprendizagem 
como um todo.

Estudos de diferentes pesquisadores da área de tecnologia e gamificação foram 
agrupados a fim de apontar caminhos e estratégias para aplicação e implementação da 
gamificação em ambientes de aprendizagem, porém para que se torne eficaz é primordial 
que professores e gestores escolares tenham cursos de capacitação para que a gamificação 
seja de fato implementada apresentando assim seus resultados positivos, como cita Fardo 
(2013, p.7)  “Para a utilização da gamificação no contexto escolar requer uma boa dose 
de compreensão por parte dos professores, e que esse é particularmente um dos grandes 
desafios em nossa realidade”.

Quanto à introdução da gamificação na educação, vários autores são unânimes 
em afirmar que não se trata apenas de inserir o lúdico no processo ensino-aprendizagem, 
como a professora Lynn Alves (apud FADEL, ULBRICHT, BATISTA, VANZIN, 2014)

Lynn Alves (2012) propõe ainda que levar jogos à sala de aula não consiste 
em apenas oferecer um elemento lúdico aos alunos, mas os jogos são formas 
definitivas de aprendizado. A autora enfatiza o uso de jogos para aproximação 
do ensino ao mundo do aluno. (p. 134)

Embora se saiba que há algum tempo os jogos deixaram de ser vistos apenas como 
entretenimento, várias áreas da sociedade (saúde, segurança, educação e treinamento em 
empresas) foram impactadas pelo estilo lúdico dos games, trazendo transformações para 
diversos processos tornando-os atividades mais engajadoras e, consequentemente, mais 
efetivas. Contudo, a gamificação no Brasil ainda tem um grande campo a explorar, uma vez 
que, enquanto fora do país há cada vez mais investimento nessa inovação o Brasil ainda 
engatinha nesse aspecto. 

A gamificação na educação pode ser inserida para aprimorar os processos de 
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aprendizagem em todos os níveis, desde a Educação infantil até o Ensino Superior, e com 
os mais variados temas. 

No Ensino Fundamental, essas estratégias motivam os educandos a realizarem as 
tarefas, além do elemento lúdico trazer contribuição para a fixação de conteúdos mais 
complexos, na ampliação do conhecimento, no raciocínio lógico e na estruturação do 
trabalho colaborativo/cooperativo.

Mattar (2010) e Alves (2012) propõem os jogos como opção de aprendizagem, 
não como alegorias supérfluas e sim como objetos estruturados que motivem 
e estabeleçam situações propícias ao aprendizado. Alves (2012, p. 4) com 
base em McGonigal (2011) expõe uma série de recomendações ou princípios 
e características para a geração e aplicação da gamificação em objetos de 
aprendizagem que são apresentadas abaixo, resumidamente: 

a) Atividades criadas com desafios que se pode vencer; narrativa e pode 
haver competição entre grupos, o que potencializa a interação e pode 
fornecer mais um contexto para os objetivos.

b) Geração da possibilidade de trabalhar em cooperação, em equipes e 
grupos para resolver problemas; 

c) Busca da automotivação para seguir na atividade (motivação intrínseca); 

d) Construção de laços sociais e relações mais fortes por meio de vínculos 
afetivos; 

e) Produtividade prazerosa, jogadores veem esforços e energias empregadas 
alcançarem os resultados desejados; 

f) Significado épico de alcançar algo esperado. 

Portanto, os objetos de aprendizagem gamificados devem ter além das 
prerrogativas intrínsecas aos objetos de aprendizagem, as características 
dos jogos e devem integrar os itens citados. (FADEL, ULBRICHT, BATISTA, 
VANZIN, 2014, p. 134-135)

Mas como incluir, de fato, a gamificação na educação? Segundo Fernanda Penteado 
(BLOG SAE) na reportagem sobre o tema pode-se partir do uso da gamificação no ensino 
através de dinâmicas com missões ou desafios, ou até mesmo com atividades cujo objetivo 
seja resolver um problema prático utilizando-se os estudos feitos pelos alunos, em trabalhos 
colaborativos, com ou sem recompensas para os estudantes, por exemplo.

No livro “Gamificação na Educação” organizado por FADEL, ULBRICHT, BATISTA, 
VANZIN (2014), os autores reforçam que a gamificação seja a base conceitual para a 
construção dos objetos de aprendizagem, podendo-se traçar uma estratégia educacional 
gamificada a partir de 11 etapas propostas por Lynn Alvez, Marcelle Minho e Marcelo 
Diniz (p. 91-92) a fim de que o professor do Ensino Fundamental possa implementar essa 
estratégia em suas aulas, sendo elas: 

- Interaja com os games: é fundamental que o professor interaja com os jogos 
em diferentes plataformas (web, consoles, PC, dispositivos movéis, etc.) para 
vivenciar a lógica dos games e compreender as diferentes mecânicas.
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- Conheça seu público: analise as características do seu público, sua faixa 
etária, seus hábitos e rotina.

- Defina o escopo: defina quais as áreas de conhecimento estarão envolvidas, 
o tema que será abordado, as competências que serão desenvolvidas, os 
conteúdos que estarão associados, as atitudes e comportamentos que serão 
potencializados.

- Compreenda o problema e o contexto: reflita sobre quais problemas reais 
do cotidiano podem ser explorados com o game e como os problemas se 
relacionam com os conteúdos estudados.

- Defina a missão/ objetivo: defina qual é a missão da estratégia gamificada, 
analise se ela é clara, alcançável e mensurável. Verifique se a missão está 
aderente às competências que serão desenvolvidas e ao tema proposto.

- Desenvolva a narrativa do jogo: reflita sobre qual história se quer contar. 
Analise se a narrativa está aderente ao tema e ao contexto. Verifique se a 
metáfora faz sentido para os jogadores e para o objetivo da estratégia. Reflita 
se a história tem o potencial de engajar o seu público. Pense na estética que 
se quer utilizar e se ela reforça e consolida a história.

- Defina o ambiente, plataforma: defina se o seu público vai participar de 
casa ou de algum ambiente específico; se será utilizado o ambiente da sala-
de-aula, ambiente digital ou ambos. Identifique a interface principal com o 
jogador.

- Defina as tarefas e a mecânica: estabeleça a duração da estratégia 
educacional gamificada e a frequência com que seu público irá interagir. 
Defina as mecânicas e verifique se as tarefas potencializam o desenvolvimento 
das competências e estão aderentes à narrativa. Crie as regras para cada 
tarefa.

- Defina o sistema de pontuação: verifique se a pontuação está equilibrada, 
justa e diversificada. Defina as recompensas e como será feito o ranking 
(local, periodicidade de exposição).

- Defina os recursos: planeje minuciosamente a agenda da estratégia, 
definindo os recursos necessários a cada dia. Analise qual o seu envolvimento 
em cada tarefa (se a pontuação será automática ou se precisará analisar as 
tarefas).

- Revise a estratégia: verifique se a missão é compatível com o tema e está 
alinhada com a narrativa. Reflita se a narrativa tem potencial de engajar os 
jogadores e está aderente às tarefas. Verifique se as tarefas são diversificadas 
e exequíveis e possuem regras claras. Confira se o sistema de pontuação está 
bem estruturado e as recompensas são motivadoras e compatíveis com o 
público. Verifique se todos os recursos estão assegurados e se a agenda é 
adequada ao público.

Embora já tenha sido mencionado anteriormente, o professor é de extrema importância 
na introdução dessas novas estratégias nos processos de ensino-aprendizagem. Há uma 
urgência em se realizar a formação do professorado a fim de que construam novos sentidos 
para cultura digital, especialmente os games. 
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio desse estudo teórico, foram reunidos alguns elementos importantes 

acerca do tema que expõe atitudes e formas de aplicação da gamificação em ambiente de 
aprendizagem e salientar que a gamificação proporciona muitos benefícios, pois reúne a 
cibercultura e as competências do cenário atual da sociedade. 

 Tem-se uma nova forma de construção dos conhecimentos, de se organizar os 
processos de ensino-aprendizagem, trazendo motivação, interação, ensino lúdico, 
experiências desafiadoras e significativas, tendo o aluno como protagonista de seu 
aprendizado, trabalhando habilidades e valores como foco, empreendedorismo, 
proatividade, medo, surpresa, otimismo, fracasso e a oportunidade de tentar novamente, 
levando o aluno a sentir-se capaz e para inovar. 

Como disse a designer de jogos Jane McGonigal (2012) “Nos jogos somos a melhor 
versão de nós mesmos”, surgindo assim também um perfil de escolas menos autoritária, 
com relações interativas e colaborativas, formando cidadãos com as competências para o 
mundo atual.

Gamificar um ambiente não é fácil, necessita esforços e o Brasil ainda não se 
encontra aliado ao novo perfil de cidadão digital nem a educação ao perfil de estudantes 
digitais. Portanto, o grande desafio é formação e capacitação de professores e gestores 
para que se aprimore os conhecimentos de aplicação iniciando pesquisas e testes dentro 
de suas salas de aula, assim comprovando a eficiência da gamificação. A gamificação não 
é o remédio para todos os problemas da educação brasileira, porém estar atualizado com 
a nova geração de estudantes seria um grande passo para o país.
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